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íB iugurado e ^ fe v e re lro  

n G rupo E ico U r '* E s p ^ ^ ç i  de 
hoje com 61 toos  de é am "
dio cujo p ilrim oD lo ja e u t i i ip M  N ii 
de LençoU PauIUt».

Eate jornal, im anie da h lldJç te  de 
todaa M  cohas boas que existem n s  Len* 
çoU, a partir de 1938) quando aque^6 i*. 
O rupu lençoense já possuía 24 anos d 
da, jâ em seus prim eiios exemplares oot 
ciava as atividades Ca velha Escola, As fes. 
Ias de nossa primeira c unica Escola, pe . 
ins Idos de 19^0, a; programaçSes saudosas 
doa 7 de setembro do prof. )o9o B. N o* 
g iie ira j enfim, os acontecimentos que m ol- 
iU ram  as comemoraçOes de datas Im por, 
tanles, sempre foram, no passar dos anos, 
n o llvo  de alegria que O  EC O  sempre 
anunciou,

O  velho G rupo, prdticameote. viu 
corfo rm e a fo to  au lado. nascer Lençóis à 
sua volta. Aa primeiras casas, a Igreja M a. 
tfiz  de cu irera, asprimelraa ruas... T i iv e i  
porque essa histórica Escola noa trana. 
frdR a saudade dos tempos td o i, de luga. 
res que foram nbssot. de horas que o re. 
k ^ lo  do tempo deixou de aiaioalar, é que 
hc|e resolvemos focalizar o qnerido O tupo 
CacoUr.

LençOia paulista, 7 de Setembro de 1975 BRASIL

Redaçlo e O fic ín i: Rua

'guác to  Aoscli);i) 139 .
%

hnne 630046 (expediente) 
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de O liveira”, um patrimônio da história

^V*

LEN Ç Ó IS) 1929 -  Pf9è 
C oa , Joré Z tllo , v lra a  o aioceíd 
tes, ( Ig ld  o "Esperança*'ao faD(h\'o 
aoradetea como pecdio a lnbalo do ptsdJ

^ • v

,chado. Antonlo Coargtiao c 
quela época, 15 aaos aO' 

apoatado pelos aDiigea 
Ltaro.

Agcra, 61 anos s9o passados e ■ 
Escola si e»ta: rodeada de asfsltoi de eha. 
m ín t '.  enfim 'odeada do picgresse, O  “ E s
perança*' é paia nos o dono da cidade. Es. 
tamok felizes porque dentro de poucos dias 
seiá reformado, ftca'd de roupa oovs. Q u e - 
remos cumprimentar nossas autoridades m U' 
nicipais e estaduais, que estSo vendo com 
carinho as reformas dessa Escola símbolo 
dc Lençóis. É assim que se trabalha.

S ecad a  governante que Lençóis tí . 
ver. der seu  q u in h to  de carinho  ao **Ea. 
perança, procurando eograndecé-lo cada vez 
mais, (fato que vai ocorrer dentro  de pou- 
COS dias) estará prestando relevantes servi, 
ços ao Ensino local e  príncipalmente .  a  His> 
tória de Lençóis, da qual fazemos parte, co- 
mo faz parte também o velbo Estabelecí* 
mento de Ensino, que temos a obrigação de 
p reserva.lo  sempre ali, porem am pliado e com 
condições de atender, as exigências dc e n . 
sino de 1‘’. grau , que realm ente o é... ali mes
mo onde nasceu e espalhou o progresso, 
progresso que hoje tanto  decantam os pores* 
te  Pais em fora,

TO O O S  N ( S

H A T SL  V IS IT A  * 0  ECO*
Esteve v<stlaodo em cararer partícalat nossa A lfredo Leper Pereira, gcrcotr

.  ^

cidade, dando-nos o prazer dc chegar até nossa rc- 
c^agio o cs^govctaador Laudn N a trI. quc.*sc fazia 
acompanhar da Prefeito Rohcas Pictrarola c do sr.

Laudo esteve em visita ao ^eu .JÜPida.
rx-pTvfeito Anronlo (orenzeuf F Ibn e. na enVK
ou measagem especial a Lençóis.

S r . P re fe i to  s o l ic i to u
O  Prefeito Ruben» Pictraroia, solicitou a Sc> 

cictaria  de Traa»porte-| a construção dc I viaduto a 
coDt-trnido oa Av 9 de |uiho, aquem da Ponte 
IO Lençol* sobre a Iloba FEt^ASÂ. Lgando a V i*  

zeiro á cidade

A Pátria  é a u n ião  de
tu dos

7 ne setembro, D ia  festivo para todos es hra«íleI'Os. Sai* 
■ 01 à rua para festeiar a Indepcndeaeia. Feliz de nós que te
mos o Bra*tl como Patria. Brasil dc ordem e progies«o. Brasil 
rico de solo. fcrtil, de graoscs rica, de comprcensloj de tra 
balho,

Brasil q u t e r i cm OeuS) Brasil forte c srberaoo. Lon^ 
gc de nõs as lotas fraileidas Patria t  soma dc famílias. Patria 
é o jovem que desfila garbo«o, aauacíando scguta.tça também 
para o futuro. Patria é o trabalho unido.

Patria é a união dc todos.



B odas de Prata, de A rm ando  e G i lk a  Biral

Qmi« o écvcr Í€  tto, que ikc rf«dic«»^>e 
c iu  evdaJee, ^ U t  i m a  B»de* de Preta.

Eeteu prcicarei ecetc dia de au ito  coBtenra. 
acat« i ae lad« de aua ade, lllbea. ira lo »  c parcotea.

Sc k i  aeaie jukUeaa cciebraÇdo nupcial quea 
pare ai deva aer teaede de alegria, a «ariafaçâo que 
e acaaa repreaeete, eâe oa proprloa lllhna. parcntei, 
a a ifo a  c adaitaderea*

O  que ecerreu aetea deatea 25 aao» é uma
biatórte.

O  que defreauaea agora é o prcacau.

Paaaade e prcacotc aqui ae ira a a a a  come duea 
cefieaiaa feaaldáveia que, dcaccado da acaaa cer> 
dtlbeira) vaa deaaguar eo aeaao catuário: Mocidade, 
Eapcresfai aU aceaircfcecm a pocaia e o tombo.

PoctJa, pelaa ce ite t a a it  lladaa da juveatudej 
mevea boriaeatet, novoa luaoa  ea vida) ce a tiiu lr u a  
ler bearado e digme.

Seabo c a  poder dar eoa filbea tudo de boa . 
de bela, da diviao, de cteraol

Ndu bà feata a a It bela, que mala caecloae 
ea ceraÇõet que cata le«(a eupcial quaade ccapletam 
bo)c 25 aaot de catadoa.

Sdo i5  aaos d« aãns dad tt. uaidot seapre 
ao aae r ea  que ac a la a t coaung«raa. «empre udS- 
B iaa t aa voatade, «eapre de acorq > ao teu «eaür c

que chegaram alé este aemeato tub líae, eade •  fego 
dlvlao da pura afcICie, oa aaatcui uaidoa.

Aaboa dotadea de pul«o» fortea c saguroí, 
de c o ra fie  que seapre ceastiiu<raa a êgide poderosa 
pata aU'ieator e»ae lar^ que acaprt fo i o orgutbo de 
seus íilbosí que a ca p rt fo i e esperança de seus pais, 
cootiausm pare aemprc dearribu'ado alegria e ít lic d a *  
des.

De braçea aberto, coa icap leade a cruz de 
caltclaa que ac ergue ae torre da neasa Ifre fa  Ma> 
crli^ procuraaoa aòa icua pareatea aiatctlzar todo e 
•oase rcapcite, teda a aosaa a da lrag lo  pediade à V ir 
gem N . S. da Piedade, aeaaa CxccUe padreelraj que 
áegtti pera fceatc; ea diaa ceatieuca aoede cer de 
teaa, de peeotea douredoa... Uiaa repletos de fcfic ida . 
dea c aureas bonanço^és e fogueiras Icvarbo pelo mac 
afora, no oceaoo da vida, e batei de tedaa as auaa 
esperaaças, para completarea daqui há mala 35 aaos 
aa Bodas dc Ouro.

Que a estrada da vida que ibes reata a per
correr. «eja matizada c coberta dc pétalas de roraa e 
lauadadaa da luz da mais risooha ventura, para orgu: 
Iko dc seus queridos pais, dc seus adorados filhos 
c para gáudio dé acua Irmãos, pareotese deste tio que 
muito oa caiime.

A LB F R T O  PACCOLA

Quittandd do N IN O

Agora em moderna instalação

Verduras, Ovos, P ru tã t N acionã ii e Esteangeiraa

Direta» do Prtyiutot

P rrifg  sr rnremenòos dr flo rre  perg flrw dte

Rua José do Patrocínio, 4S7

Fone 630636 

Dia e NaUe

Tudo 0 qur uoct pode esperar 

de uma bouHque simpdíira

0  melhor pre(o, o melhor otendlmrnto e o 
melhor qualldoúe, com os últimos nouldodes 
de São Paulo e Rio de lonelro.

B u U T lQ U E

Leié Cuci
Rua Cel. Joaquim Gabriel m.o 138 Lemeéla P i‘

l) r  J{einaldo S t lln  
Xaminotti

C iru ig llo  Deotiata

Raio X

Atende-se diariameQle <fas

8 as • 1 da manhl

AV. 5 de Jaaeirn |05 .  Fone 63ãUO

Leoçóia PauMsia

I

DR. CELSO T A V a RES

/dedico Oculista

H er. dm 2 .o a  pdbado o d ia  todo

Coiifl.: B . G ora ld o  P . do BarroP. 321 

(H o sp ita l des CanoTioiroo)

Dr. Aiiton dos Santos Flosí

Medico
Citnlce em geral •  Especialista cm doengas dn 

I ceração r  Eletrocardlograma -  Docagaa dn Rim 
c Saague.

Ateada ma l.o  c 3.o sábado dc cada m ta apac- 
t ir  daa 8.00 buraa da maabã- No Hospital dos 
Camavlcima.

Televisores, Geladcrtis, Maquinas de Costura, Radioi etc

Tudo a preço mais barato  da praça

Raa 15 de

Consulte vero
Novembro . 37 Fome é 0 3 il0 ~  Lesgéis Pamlisu

%

Fotocópias, Contabilidade, Escritas Fiscais. Imposto de Renda é c m o Escritério Técnico Coniabil Estccojuti
Ruo RU de nouembro, 472 ■ fone 630337 tm  frente e neua egtncia do BAHCO 0 0  SRB5IL S. fl.

Aopitazu'mm 6CicumeA.lu* p.ÁT-̂  c«̂ *tÍ0Cgão dd carlaubon
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O Mundo gira e o Üuçula 

Vai < docando os quatro

horizontes!

Um  p rod u to  da

Açucare ra

Zílio
Lorenzettí

quer dizer 
doçura.

(U S IN A  S A P  JOSÉ)

I
\
I
I
I

í
S O C I A I S

i t:. a: « b

Sr. LeogHdo Andretfú| meeíno Leaedio; filh o  
do sr, Anfonio Braadt e don* Claudette O  &f Biaodi.

DIa 8 '  Sr. Heioe Luiz Capoaai, >r N iizo  Ba«> 
fO, sr. EUo Romaol, ar. A tilio  ZaraliDi, sta. Maiia Lu 
cia Paccola P a ich o a rrlli. eapOsa do sr, A layr Paschos 
rcIM. ar, M iltoo  A n ioa iu  Zarafmtj aita. Cleide Apare
cida Ciccoue^

Dia 9 * Srta. Angela Aparecida Aguiava, Deu 
g la ; W illlao , filh o  do sr. Dairo O rozim bode Souza c 
dona W ilr ra  T. Palasca de Souza.

D t i lO '  Sr. José Fernandes Coneglisn.
Dia >1 * Sidne* C srlo  Ceschini.
Dia i2  '  jo v o n  Sergio M oreira de Souza, sra 

Elza P. LorenzeltL esposa do sr. José LnrenzeUi, le - 
aideaie em M aiilla .

D ia 13 * Sta. Rita M . R«i«l, e tp jaa  do sr. 
N icola Roftsi, D r. Cristlaao de B arro í, residente cm 
S. Panlo, Sra. M aria da Piedade Peraaronl Branco, 
cipeea do sr. Bcaediio A. C . Blaacu.

n a s c i m e n t o

Acha-se em fet>ra de<<dc o dia 3 pp. o la r do 
sr. Pedro Prado Lima c d. W anda Tcrczinha Quadra* 
do L im a. com o nascimento de um iindo garoto que 
■a pia batismal recebtu o nome de ED U AR D O .

Ao casai os parabéns de 'O  F C O ” .

Biscoitos ‘Zabrt’ admite

1 Funcionário acima de 2^ noas com conhec 
cimentas de contabilidade c que possa ▼lafar.

1 Funcionário (ã), com conhecimentos de Ruf.

t  Auxilia r de Eacrltério,

T ra ta r á Ao, Brasil. 657

E X T R A V IO U -S fc
ExCraviou'se uma pasta contendo os seguintes 

documentos:
C arta  do motorista, Identidade. T ítu lo  de Eleí* 

tor, Cic. Certificado de Reservista e C aça e Pesca.
fA | N.;Io Zuntinl.

Dr. W a n e r  P acro la

j Ç 2 > V Õ Ç j J 2 ü

O A B  7.4086 - SP

Mmm  I f B a « U  A i i M i n i e  n .  12$

F t «  S P .

7)r. Itd io  

S u iz  Scsi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  R A IO  X  -

•tnade séaidnta cnm 
hnra maecada

CONSULTORIO -  

Rnn Gcmlán de Batrns,
f i

/a rm e a a  Co açâo de Jesus
DE

Decio Celso Campanari
d i a  e  n o i t e  a  s e r v i ç o  d e  s u a  s a u d e

Rua X V  de NoTcmbro — Pnnn: 630066

Fdrmacía de Plantio
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D A R IA .. .
NOTA C EM ...

CotrcTlstA kejc oPre^idcate d« Câmara M uoi. 
c íh I. W aldom lro  Paccola.

P. Padc V , Exa. caatar «o> Irita rta  detra coluna 
o q u t mai* marcou kua atuação na Câmara Mualci* 
pal7

R. Pcnao que rtta  peiguota deveria t t r  aldo 
íelta a qualquer outra peaaoa, id* bo.<> a mim: Primei' 
ro porque oao te l »c ralaka atuação oa Camara tem 
>ldo d t BiBDClrà marcaute. Só oa mcua compaohclio» 
de Câmara e oa leitorca que acompaaham oa traba* 
Ibaa da Câmara poderíam dizer »e iaao tem ocorrido. 
Em todo caao, ae me permito admitir que a pergunta, 
por ai aó, |â admite que mloha atuação é marcaaic, tal* 
vez aeja pela franqueza com que encaro determioadoa 
probicmaai oâo perdendo oportunidade de manífeatar 
o meu pcoaameato c dizendo N A O | quando iaao for 
ncceaaàrlo...

P. Acredita V. Exa. na poaaibllidadc da Inatala- 
(âo de uma Faculdade em Lençóia?

R. É claro que acredito. O  aaauuto cadâ amado* 
recendo Icntamente c o proprío dcacavalvimcnto de 
Lençóia fa râd íiao  ums ícalidade. Penao que ume Fa« 
coldade deveria aer diveraa daa eziatentea na rcgiâa, 
para atra ir oa Intcrcaaadoa de variaa cidadea.

P , Qual fo i a cauaa do elevado aumeato de 83% 
ao Impoata predial?

R, Na verdade nâo houve âaac aumento oa n li ' 
quota do Impoato predial, £aac Impoato aafreuj como 
aumente, apenas o previste na legislação anterior^ saa 
mesmas basea do aumento do aalâno tnioimo. O  que 
houve fo i apenas uma alteração nas Tabelas para ae 
caceatrar o V A L O R  V E N A L  doa Imóveis. Houve, 
isto alm. um reaju*ia(&eiitw uw* valotca doa imóveis, 
que alias citavam muito brixo , Partícularm cait oâo tl*

vemos oportunidade de votar tóbre o aaanotoj mas 
BufCiiBoa na ocasião ao ar. Prefeito um reajuste noa 
valores na bate de 5C%.;,

P. O  que mais lençóia preciaa atuBlmenic, na 
rua oploião?

R. Üc uma L fco ia  de mvcl univerauárlo; da 
conclusão urgente do terceiro Núcleo Hnbitaclonnl: 
do aslaltomentc de aignmna ruas c avenidas na cida
de: da abertura de algumas vlaa marginais c do aafal* 
tamento de Lençóia* Santa Barbara;

P. )á ac cogita ooa meloa areniataa num nome 
para candidato a fu turo  Prefeito 4e LcoÇois?

R. Que m* conste Nenhum. Nunen, nem ofi* 
clal c nem oflclosamcntc, elementos do Fartido, me fi< 
zeram tal indicação.

P. Considerando V , Exa, um homem de graa. 
de visão administrativa acredito, aerã caodldsio a reelei
ção; aim ou não?

R. S« receber o apoio necessário oportuna* 
mente, creio que posto aer candidato à reeleição.

P. Coroo Presidente da Camara M unicipal po
dería in form ar ao t nosso* leitorca o que dc mnis im . 
portante se cocontra na Câmara dependendo dc apro. 
vaÇão?

R. Projetos propriamente diroa, não existem oe
ohum.

M a*, dentre outro*, como asruntoa impoitan- 
taoie* que Já ae encontram em fase de estudos temos: 
l )  a transferência para outro local do Centro dc Trai* 
namenta Maaacy Ferguaon e a Instalação pela meama 
firn ia dc uma Fabrica de Colhedeiraa de Ca&a. e 2) 
o fechamento do comércio aos domlagoa;

Meus agridecimentoa a V . E x t. pela atenção 
dispensada a cala colnna:

........ para que o poste de s in a liz iç lo d e  Iraoai
lo^ proibindo o cslaclooafnento de ve icu lo t em deter' 
minado horário, dt-frozle a Praça Comendador joaé 
Z íllo , não fosse visto apenas como um poste a mais.., 
mas que fosse visto como uma p«o.LiçãO| q u r p>c' 
cisa e deve ser respeitada.,, o que não esta aconiecen

do com cettos aamoradinnoa que se fazem dc c ig o v  
e continuam estacioniodo por lã.

Nota Cem . . .
......  pata Dr» W aldbm ifo  Paccola, D D . P ic

stdcntc da Camara M unic ipa l, que dia a dia vem ae 
firmando na opinião publica como um ir^ lt im o  d r 
fe n io r da causa lençoense, como um homem publico 
que sabe o qu^ quer e porque quer,

p ira  é dhetoria do U T C . que vem tra 
balhaudo a todo vapor para a realização do t io  aoun 
ciado e esperado "Raíle da* Debutanies*'.

.........  para Irmã Therezlnha, dirigente do nos
so nosreom io, que sempre sorrindo cumpre sua grais 
de m tssio. Com uma vida exemplar e uma personaM' 
dade maicantci vem demonstrando ama alma linecta 
e serena, onde se aninham os mais nobilitantea sen
timentos. onde florecem aa mais belas qualldadet, on 
de vicejam as inaia altas e adamantinas virtudes.

Eu a iehcito pelo anivcrsaiio cenrride dia 3S 
pp. e a cumprimento por saber cum prir oa terra, tão 
grande sentença,

*-Ama a teu p'Oximo como a ti mesmoV 
* Até

Laca
•'Hoje é Dia da Pauis'*

Cumprimento as autO'idades constituídas 
do nosso pai*, q u r lutem por um Brasil esda vez 
maior e melhor.

E X T R /V IO U .S E
Extraviaram'se 2 (duis^ certificados oe traos- 

ferenria das Açftes da Ford do Rra<il ^ A  pe.'tencen. 
tes ao sr. M ario Radicchi, liaosfertdas pelos s r i Ao» 
dré Querobin e Luiz Ribeiro Duarte.

Rua Anita Oaritsaidi, t l i 7  
Lfnçóis Paulista 
( t j  M ano Rauicchi

F arm acia

Sã u J o s é

M inocl Lopfs

Q U E M  M A IS  V E N H B , M E LH O R  SERVE 

SUA F R E G U E Z IA , AO S M EN O R ES

PREÇO S

Rua 15 de N w vcn b ro  6 | -  Fone 630-177

Dr. Jorge

rrcdenco Vicirá

-  C lk i r . G lA O  D E N T IS T A  —

Clinica G»ral - v

A T E N D E ; 8 àa l i  horas

15 às I I  horas

Rua F iorlano Paixotu n.e 567

Fone 63-0377

Charutaria do S O J A
d* Airton Faaquolínt

R X V  de Novcrobrr<, 629

L o n c h o n a te  T io  P o t in h o n

I
cigarres, charutos^ Isqueíresj cachimbas, puUeiraa, 

allançaa, gargantilhas. colaica, carteiras, chavei

ros, cordas p l violão, piteiras, pedras, gaz c 

flu ida p /  iaqueitos, aparelhos dc bêrbear, G lllc* 

tc. baralhas, fu ^ o  p /  cachimbo, fu a a  c a  corda, 

palha p /  c ifa rroa  porta níqueis.

I

Eletricista

WUscr] Pare Ha

Instalações Industriais c 

Residenciais 

Rua Tibifiça 52

Lençóis Paulista

Chegou a hora de pintar sua casa.
\  ______

Aproveite a promoção de T ín ta  LateX LavaTcl
$

dc Materiais p/ Construções

Av. 9 dc lu lha. 761 *  Fone: 630270 -  LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

l



7 d« Setembro

Brasil—
Meu Brasil brasileiro, 
meu retrato altaneiro 
da terra que encerra 
a lingua, a cruz. 
o gênio, a vigilância, 
o abrigo, a  tranquilidade, 
o amor fraterno, 
a alma da sa u d a d e ..

A memória de Lázaro Benedito de Camargo (Lazinho Soldado)

Brasil...
M eu Brasil da primeira missa, *
da vitoriosa premissa
das bandeiras e entradas.
da repulsa do estrangeiro.
da espada de Osório,
da União de Caxias
da expressão ocêanica de Tam andaré..

Brasil...
Meu Btasil de minha gente, 
de minha escola, 
de minha Igreja, 
de minha independência, 
de meu orgulho 
em comemorar o aniversário 
da tua libertação!...

Brasil...
Meu Brasil 7 de setembro 
que Ce oferece flores, 
cantigas, 
roças de brisa, 
esfuziar de progresso, 
alma de esperança, 
lenços brancos 
a acenar confiantes 
à  terra do além...

Btasil...
M inha pátria bendita,
amiga«
maternal,
escudada,
sincera,
vibrante,
coesa
disciplinada 
e imoctal!^.

O lga  Tereza Píssetti

B a ixn i á ultima morada, sexta . feira ultima, 
dia 29, aquele que em vida se chamou Lázaro Benc' 
dito de Camargo, mais conhecido como ‘ Lazinho sol* 
dado'.

A sua vida de 75 anos, a sua cxpeilencia. a 
sua generosidade, eiam conhecidas de t Jdos nos 
seus amigos.

Lazinho fo i um distinto chete de família, um 
pro iotipn de virtudes domesticas, fazendo do seu lar 
um verdadeiro saniuatío.

A par disso era possuidor de qualidades no. 
bjlissimas^ de um carater ilibado austero e de uma 
corlezia e urbanidade que sobre si al aíam as mais 
vivas simpatias.

Possuidor de coração de ouro e de uma alma 
de guerreiro audaz e generoso!

Foi sempie um verdadeiro cumpridor da i leis 
e ^empre devotado incondiclonalmente ao sacrifício 
pela felicidade da Palria.

Como prova disso, fo i ao lado de outros va
lores de nossa policia c iv il um soldado da Revolu
ção de 33, figu isndu o seu nome em uma placa de 
bronze logo a entuda de nossa cidade, '

Lazinho. não so peitencia a si, peilencta a Pa 
I r i i i  era o guarda do terreno nacional contra o pé 
do invasor, pois destes nomes que se depende a in 
tegridade de nossa terra, a segurança dos beos, d« 
propriedade; ao soldado que fotj as nossas lágrimasj 
as tiòssrts tecoidaçde» repassadas de su"S km bran 
ças das tio ile i de carnaval^ onde ele sempie fo i figu 
ra de atração.

O  enorme acompanhamento que levou até a 
ultima morada, numa homenagem respeitosa e reco> 
nhecida de toda Lençóis Paulista, inclusive seus co
legas de faida, aiestcu bem o quanto era estimado

Hoje que Lazinho descanca no Reino Celeslt 
presto a ultima homenagem da minha admiração e o 
p iim e iio  da minha saudade.

f  Iberto Paccolt

R ecuperação de Esteiras de T ratores

Embuchamento dc truks, tanques para liquides etc..
Serviços gerais de Torno c Saldos

Lazari

f̂ ua padre òatomõo Vieira /?. 4 - JCencóis Pta.

M edicina  e h ig ien e  M aternal - i n f a n t i l
l)r. Suiz pernando SetUs de J^ndrade

Medico de crianças

]}ra. Irene jile ia ia  oa Costa jJndrade
Médico dc Senhoras

Atendem dláriamenie: Asdoclaçio Bcncficenre H O S P IT A L  NOSSA SE N H O R  A DA PIEÜ.ADE
4

R ESID ÊN C IA  E C O N S U LTO R IO : Run 7 de Setembro, n.o W 5 (petio do CORREIO) ««quina com a Rua 
Goronal Joaquim Anselmo Martins

LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S TA D O  DE SAO  PAU LO

G R A F I C A
G O M E S
L T D A .

Am  C tí. Joâfnim  Jliuc/m o U ãrtitu ,
fO N B  é3-«5éé

CoM moderna impressora Off Set
para melhor atender o seu 

pedido de Impressos com rapidez e perfeição.

A g o ra  ta m b ó z n  c o m  en to q u e  de
m a te r i a l  e a c o la r  e  d e  e e c r ito r io  em

a u a  lo j a  a

Rua X V  de Novembro,J472 - P on t 63-0337 

^cm fieote ao Banco do Brastt S/A)
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A ty iildades iaU (n4C ion iii
Est»mo« keaipre lembtand»^ os aconl«clmen. 

to i interaaclooais porque eles dizem respeito a p»z 
mundial, Quando uma na<;8o entra em convulsão po. 
Iltica, as suas relat^ões internacionais sáo afetadas, 
tanto DO setor diplomático como na parte comercial.

P ê tlugu^l é um exemplo, Há poucos dias a 
nossa Imprensa informava que o O oveino b ras iltiro , 
através n M in istério  das /^cla^Oea Exteriores, protes. 
tou contra as manifestações da imprensa portuguesa 
que vinha fázendu referencias maldosas e Inveiid icrs 
contra o Brasil.

Se Isso continuar, disse o Chanceler brasi- 
le lro | as relações entre B>asil ePortugual poderão fi* 
car aba’adaa.

Realmenie, as relações comerciais s8o as p ri. 
meiras que sofrem 6 impacto das divergenciai p o li. 
licas. Sempre tivemos c mantivemos excelentes rela. 
çõet com a Patria*M8e. Porem, ss tendeacias esquer. 
distas de alguns líderes portugueses, se forem v to .  
riosas em Poitugual, ptejudicarSo as relações fuzila, 
na i cornos países ocidentais da America liv re  quenSo 
comungam com a ideologia comuuUla.

O  povo português trm  uma cultura milenar e 
uma tradiçBo religiosa capaz ce enfrentar qualquer dis. 
iorç8o doa princípios que o crUtianismo a li implantou,

Esperamoa que vença o bom senso, a lazSo
e a fé.

Atualidades nscioo ils

A t  noticias de que o Petreleo vai custar mais 
caro, es tlo  preocupando as no^sa autoridades ít-de' 
ra li. Se os arabes aumentarem r> pr<ço do pefiuleu,

C traldino dos Sèntos

evidentemenle ludu vai aumentar outra vez. Os Ira n t' 
po ites serSo mais caros e consequentemente os p to  
dutos transportados cu tsrão mais dinheiro. Então os 
salários sc iornarSo pequenos e havera aumento de 
salarios. Com aumento de salarios profissionais e mi 
pimo, teremos aumento dos produtos industrializsdus 
e consequentemente o t  produtos agrico iat e c  co~ 
mercio em geral, Enfim, é uma roda vivíi.

Esperamos que oa arabrs não aumealcm nada 
assim n io g u ta  vai aumentar aada. Peto menos não le r 
ráo ju tif cativas para aumentar pelo menosos produ' 
tos c genero* de primeira nec(»sldadc.

Atualidades Reflonals.

As secas que scmpic flagelaram algumas rc* 
g'6ca nordestinas' começam a se repetir nas rcglòcs 
sulinas, No ano pastado, tivemos um período de lC5 
dias sem chuvasi pelo menos oa região de Lcoçols 
Paulista. Neste ano, alem das geadas, a seca esta eas 
tigaado as no>sai> culturas.

Os feoomroos climáticos são explicados p»> 
loa tccDicos, poremi os lavradores que são práticos e 
nem sempre técnicos ou científicos, sabem que a falta 
de matas, floretta« abundantea, grandes ^os, se cons 
tituem em íaror preponderante dn falta de ebuvas

O meibur mesmo è procurai o D r, Pablo Du> 
trâ, na Casa ds (.svoma c pedir uma fxphcàção so
bre e fenomeno da fa ir* de chuva. Se ele não d e re x ' 
plicação satisfatória forã,« n certo r  procurar o Podre 
o Pastor ou o Rabinoe rogar uma prece mais fervero 
ta  ao Credor.

a o  s o e o o o « o o o « w * o « * ^ o * « e e * ^ o ^ *

Escritório Contábil Oliveira Lima S /C  Ltda.
Contabilidade Industrial comercial, agricola, organização de empresas,

custos, orçamento empitsarial e coniioic.

I

supervisão dc jeaquim Procopio de O liveira Lima

Rua Trl. /ooquím Gobriif, n.o 5S4

Fonr 630360 

Lincó s Paulisla.

Oíícina de Funilaria e Calde iraria
C O N S E R T A .s e  o b j e t o s  d e  f o l h a  E GOBRE _  SO LDAS O TO G E N IC A S  E e l e  

T R IC A S  -  IN S T A LA Ç Õ E S  DE A G U A  A D O M IC IL IO  -  b E R V IÇ O  E M  C A LH A S
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RUA lO N A C lO  A N S E LM O , 211 Fone 63-0446 — LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

V O Z

rfeVANGELlCA
P ai N osso

tarnn dasN I. Petições (Considerações en 
três últimas petições)

O  Pev. KarJ Barth cm seu liv to  *'La Pricre“  
eas laia que **o fato de D tu« ceder as demsndns do 
homem, que mude sun intenção e siga a oraÇãn des~̂  
te, não t ig n if ira  uma debilidade. Ele é quem em sua 
mafestsde. no esplendor de seu poder o tere queriuo 
e o qu^r a«slm. Ele quer r«r o Deus qoe se fez h o . 
mea em Jesus Cristo E isa l, t tu  glória c sus vnipo- 
téncia, Não se diminue cedertdo a nossas orações: pc- 
Ic contrário, mostra assim sua grandeza’*.

C prezado leitor que vem acompanhando nos
sos estudos semanais da oração do Senhor, notará 
que nas trés primeiras petições Jesus nos ensina a po. 
lanzar nossos desrjns e sentimentos de adoração pa
ra as profundeza- da eteroldade divina. Agora todes 
os pcd ido i ac bctaeiam das necessidades terrenas, on* 
de vivemoa c convivemos entre e com os homens,

As t<C» ulhmas petlcõe<« nos eo>lnair a orar 
num verdadfin» «c^tiairato ue fraternidade. Cristo 
não dizi “ e pão dc casa dia DA-V^B", ou “ P E R D O A . 
M B  as dividas” . Não. Ele cr>l«ca todos os homena cm 
pé de igualdade na auplica divina; L IV R A .N O S , PER. 
D 0 A * N 0 $ . LP^R  NO b. B a unidade humana que 
•e faz presco’» diaatc de Deus quando cada coração 
hum ano pronuncia esta o-aÇão Cf>m  verdadeira pieda. 
dc e aioccrtdadc.

Jc»u- não coloca o EU diante da presença do 
Pai maa o NOS; não é o meu mas o nosso. Notamos 
que oito vezes neste- versículos encontramos asexpies- 
sões NÔS Ou N ( 'S S 0 ,

Paro o Rev. Barth qustro coisas são ditas n 
respeito deste pronome:

t ,  "Cl nó« iaclue a fraternidade dos homens 
que ss acha*" le«u« .rt.fn, o Deus-Homem, quem 
lhes perm 'e ^ lhe rden>i unlr-^e a Ele, à sua prú- 
prla iateivenÇã-' lii a Vu rar rom Fie,

r

Z i )  ai  ̂ u'ie « f<. e rn iiâ d t dot homens ca. 
tre sit ao me rr - p * Cristo Jesus, c esta
unidade é enad • p ' i quela concessão e mandamento 
dc orar.

3. O no« de*ras trê- uiiíuias pctiçócs c o dc 
uma comunl'ia ''e uQ'da, que pensa e atua solidaria' 
mence’ que conhece p io iu ti'nm ente  a mUCrlsj angus, 
tia e sefrimeotr- hurosoo.

4. F Hnsimeote t  O Nós aqueles que estão 
unidos ao Crínio crucfiicado c têm a liberdade de orar 
com Ele como membros da família de Deus."

Rev. Anteaio Coine

s

I

é o melhor negocio
PRRH fOmPRfl E UEnOft E imouEis
PRoruRE n

I M O B I L l A R l A
I A R Y

Administração e Vendns âe Imóveis

Uma orgonizoeio n le rv lfo  c Progretto âc 

Lcnçáls P a u liiU

RUA P ií íR lA N O  o o f X O T o
OQMC
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C onsórcio  de A u tom óve is

e com  a

tf i!  «^tembro 0 inicio do 12  ̂ grup u

Aprovado sob n.o 10/51 pelo Banco Central

120 participantes 60 meses

Sorteio geral iodos oí  rrieses
Jiõo tem jôiu.

Maiores iníormações: na

S. A. Le
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nçoense  de C om ércio  c A utom óveis
Revendedor Autorizado Vo!l<swâ3en

Avfniia 25 de Janeiro o'M t c n c Ó iS  P p u l is t a S . I
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N o f í c i a s
Pf squísa na Volkswagen indica 

que são menores os problemas com
aluguel

Eoi 1964 cerca d t  35 por cesto  dos func io ' 
naríos que recorriam ao serviço gratuito de orientação 
e assistência jurídica mantido pela W olksw agen do 
Brasil tinham problemas devidos á locação de imóveis 
residenciais ou enfrentavam  situações concretas com 
ações de despejo.

Hoje. apesar do efetivo da empresa ter quadru 
pheado '  pulou de 10 mil para quase 40 mil '  apenas 
8 porcen to  do pessoal atendido por 10 advogados apre 
sentam dificuldades ligadas a questões imobiliárias.

M udança Pela C asa Própria.
Levantamento estatístico do D epartam ento So

cial da V olksw agen do Brasil revelou que há dez 
anos as consultas dos funcionários da em presa envo l' 
vendo o interesse pela compra de imóveis - casas e 
terrenos - representavam  apenas 9 por cento, índice 
que atualm ente eleva-se a  mais de 30 por cento,

A flagrante inversão dos percentuais, confor
me a analise dos advogados e  assistentes sociais, vale 
como um diagnostico da evolução do padrão dc vida 
dos funcionários da V olksw agen, constituindo, por ex 
tensão, uma amostragem reveladora de grande tran s
formação socio-economica por que passou a popula
ção brasileira no ultimo decenio.

Venha vero que é economia de ponta a ponta.
Economií de gasolina, os carros 

da linha VW jíi íazian i ri luiio arnes 
que ela ficasse enra.

Mas os modelos WJ também 
economizam pneus, óleo, peças e 
manutenção.

A Linha 75 vem com 
inovações que vào fazer de cada

veículo Volkswagen ui 
carro ainda mais 
seguiú e confortável; 
luzes intermitentes de 
advertência, pára-brisa com vidro 
temperado de segurança, pára-sóis 
maiores, fiiíro de ar a secr 
e novas cores.

Tlido isto, com amplos e 
generosos planos de financiamento. 

Venha ver!

HtVENKOOR
àlfTOmZADO

8, A. L-ençoeiise de C om érc io  c A u to m ó v e is
Revendedor Autoiizãdo \ oiKswãgen

Avt-ni íã 25 de Jancir-J o i7 LCli(.Ó.S P?ulist'j i

lE L E F O N lS : Seção de Peçe« • 6 3 0 U I — E&critór'o . 630C75 — ijcrcoc ia  ’  ^eod^s - o30l8g Re»Jd. Oeieou. .  630027



E S TÓ R IA S  INGLESAS

O  Csmelo qae CsntavM

Um iogles, viajando pela Asia, encontrou um 
camelo que cantava. Ele tinha uma voz melodiosa.

Ao ouvir o camelo, o inglês pensou consigo 
mesmo > “ Este camelo é, o único. Se eu leva>lo ã  Eu 
ropa comigo, as pessoas pagarão para ouvi-lo e eu fi 
carel rico.

Imediatamente, o inglês procurou o dono do 
camelo e indagou se o mesmo estava a venda. Ele es 
tava, e apos algum as discussões sobre o pre(o, o ca 
melo passou para o novo dono.

O  inglês interrom peu sua viagem pela Asia, 
voltando a Europa acom panhado pelo seu camelo. D u 
rante toda viagem, o camelo esteve ocupadam ente tes 
tando sua voz.

Hm Londre.s, o inglês e seu camelo foram di
retam ente a um em presário de im portante teatro.

O  camelo cantou inúm eras partituras de ope
ras fam osas e o em presário ouviu atentamente.

Então, o proprietário do comelo perguntou 
com grande ansiedade: “ Bem. o que voce me diz"?

O  empresário teatral abanou negativam ente a 
cabeça. “Eu sinto muito", ele disse. “ Eu não posso dar 
emprego a seu camelo. Ele canta muito bem, mas não 
dança de modo algum  e em nossos dias, um artista 
tem que fazer am bos” .

Medite:
— A exígencia hum ana, característica de nos- 

sa epoca.
Baseada no original inglês “ T he Sín- 

ging Camel. A utor patenteado. Colaboração: Fisk- 
Pink A nd Blue Scools.

Lençóis Paulista

G rande  venda  de Aniver*.ário de

A P R O V E IT E

Em setembro o lucro é seu I

^ua 15 de Jiovembro, 56^

Quítenda André

l-rodutos Hortiirutigranjeiros
A t . 25 dm J o n a ir o  -

Bceitomos cncomrnâos âe flores 

para finados, fesfa c casomrnto

EDiREen fí oominuo

FOne — 630405

V e n d e m  - se casa.s

VendcB 'se duas C^sas, Av. B ra iii 395. 

T ra ta r ao local ou com o sr. Lauriudo

Diegoli

" C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E
99

\a/prio Cosagrr.nde
Ach i — se modernam rni^ na Rodoviaría,

C a  S A G R a n d e BAR A N C M O N E T  T  E

café, sanduíche. p>steís, vitammas. Soivettb Kiboi

Casa de M oveis SEG I

J o s é O i  e g  o ] i

Tazn t u d o  p a r a  e m b e l e z a r  aeu  L a r M o v e t c  d e  to d o s  oe T ip o s . F ogõe* , T e le T iso re s . O eÍadeíra<a

o ponto alto da elegancia de »ru lar e sempre oa vanguarda do* preços baixos 

TELEV ISO R  T E L  E F U N K E N  a imagem mais vlVa em 36 meses sem eutrada

(

9

W  i

Agora ?ob nova d ireção a

lhe oferece o mais completo sortimento de ]oias • tlelogios - Presentes e Óculos.

Vend s lambem à prazo

Zulisn.' Rua i5 de N jvem b '0 número 8̂? Fooe 630098
Onde você re e b e  um O p p f f p  <" s p '  r \ r v  , k f  n » > . r%^*Tr> 4 Qlico/#*

Ao svisr a rectita de ocuio> Zo».. i. — rt .-5 0C '•uvcritOio. 482 — LcnçúU P u,

I
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iiM a ii lM  Tfêi»d»ê

Aprovados em 2* discussio: Projeto de Leí 
■*. 1.751 que altera a Ic tia  “ c " do artigo 2*. da Lei 
M uulcipa l 0.* l . l7 é  de 2Ú de maio dc 1974.

Aprovados. Requerimento do vereador Senhor 
Oecio Celso Cam pinari paia que fosse oficiado s 
família do sr. Laaaro Benedito de C am ugo i envian 
do ^a votos de pezar da Casa;

Requerimento do vereador senhor Anlon io  
>iral: no sentido de que fosse oficiado ao Se. 

i[o MM.nicip^l da neees>idad« da replraçSo 
da cidade.

\
i: D r. W a ldom iro  Paccola, Nicanor 
P^Antonio Carlos Vaca, Anlon io  Car- 

ton p ipvane itl, O r Herm lnio 
'anarij Maria Luiza Martins, 

Ics e }t Io  Prega.

' is  {»■
. 4 .

Novcnk á9 Menino

J e s u B

B T lL íA S  H  LI lA iS
Sub a c b d i*  )áo Detegadc D r, OctacÜln 

O baras c pa itldpaÇ io  da aargcnt» G iB cae t c denala 
cleaacnioa da PM . fo i realfzaoa »abade á<ttnn u a a  ba. 
tida policial aot barca, anafte pc iif^ ria  da cidade. Com 
esM medida objetiva, •  policiamento prevdiatlva viaa 
dai a populacfo maior teguraaça. TamW m acaaaa 
dcligeociaa o ' omia^arlado àe M eno rn  se fe t prescO' 
tc, rcprcaentado peto coaaleaário 0»Waldo Repke.

Menor é atropelada

Por Volta  das 11, lO horas a menor dc l i  anoa, 
N euz i Paoato íiJba do sr. Alberto Paeato c de doaa 
.Arlind4 Panato. ambos res>dcatc> oo B s irro d o  C o r. 
vo Branco, f»i coibida por um veiculo, de marca V o l
kswagen Bra ilia , conduzido pelu sr. N ilo  da Silva, 
residente em Peoipo|l«, quando cruzava a pista da ro 
dovia 8P-300 reado morte lustànicoea. Segundo se 
apurou, a incaor buscava Icoba nas imediações da Ron- 
don.

Correios: agente reassume

Desde o dia 1*. que •  sr, D ioracy Barbosa 
reassumiu suas funÇões de Agente titu la r da AgCacia 
d t  Correias c Telégrafos desta cidade.

s i n d i c a t o  p o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  d e
I.E N Ç O IS  P A U U S T A  
Cdilaf ée  Co/ivocnpáo 

A jacm bfcín C era / fjcUéotéiêmns

Pelo preaenie Edital, ficam convnctdea lodpa 
oa asaoeladot do Sindicato doa T rnbn lliadnrc i R iirila  
dc Lençóis Paulista, qullea com tuaa m cnaa lid idct t ,  
cm pleno gozn dc tcua direilna s lnd lca li) paia ae rco 
nirem em Aasembleta O eia l E xtuo rd lna ria , no p ro x i. 
mo dia C7 de setembro dc 1.975, as 68,00 hs, fn lfe  
horas), na sede social; alia ■ rua da Piedade n*. 57 
em Leaçola P au lls tii pare tomarem conhecimento e 
dellbersiem aebre ■ legu ln le  Ordem do Dia.

I Leitura, d iscuss io  e aprovaçlO da 
Ata da Assembléia anterior;

II — ̂ Com em oraçlo as Peitlvidades da Se 
mana da Patrla;

111 — Entrega das Bnlaas de Estudo do 
P. E. B. E,

iV  -> Assuntos Diversos de interesse SindP
cal.

N lo  sendo sicanesdo “ quorum * legal para a 
teallzaçSo da Assembíeia em primeira convocaçlo, rcu* 
nlr-se-á em segunda convccaçlop duas horas apos, no 
mesmo locai, com qualquer numero de aasoclados 
presentea,

Lençóis Paulista, 03 de setembro de 1.975.
8y lv io  Rodrigues da Silva 

Presideote

Ob! Jesus que dlRsesce 
re e achará, bata e a porta «e ■ 
de Maria Voava Sagrada M^e cu 
rogo que minha prece sr(a atrndlda 
pedido). Ob! Jesus que di* 'ritie; ludo 
P sl em m ru noinv. LIe acenderá por i 
M a r li Vív««a SaçrpcJ^ humilde
«o V osso Pal. em V osso come para que min 
seja ouvida. (M enciooa-se o pedido).

Oh! Jesus que disseste: O  céu e a terra passa: 
m as a minha palavra não passará. Por intermédio d 
M aria V ossa Sagrada M ãe cu confio que minha ora- 
^ão seja ouvida (M encíona-se o pedido).

Rezar 3 Ave M aria e 1 Salve Rainha. Hm casos 
urgentes essa novena devera ser feita em h o n s  (9hs).

M andada publicar por ter alcançado uma graça.

Ester O . F . de Sorocaba,

■&)

Jyííssos da Semcqa
(de 7 8 13 de selembto)

Domingo ~ Benvenuto Z il io  (6), R íc iv ij | Osl 
Y8 >. beneoilo; , missa Lum uoiia ria  (9>, Alzira 

(.'h«tíla noV
ieguoda * Joaquim I'e lgado  ( I5  cemt.), Lucia

S. B j.
V i ^  -  Lai (6). HSlIo (6.30). M - l iz ( l9  3C). 
^  rfá '  Maria Esteia F de O live lrs  (7), Ú

_ [aJSrCarmem L, Quadrado (7). Emilís c 
L u is ^ É d O d iin

:rTiquvor de Nossa Senhora da Pje 
dade *7 ] ^ IH g |b M V ^ c V  I o '19,30 A>ilo .

S a lH ^ H b ifn ^ c fJ te i l ia  M alagi * I9  30 .

7TZ
4̂ A M E  LENÇÓ IS

F V IT E  IN C Ê N D IO S

C O L A B O R A Ç Ã O  C A P O A N I

% «

■ D r .  L u iz  t  a r
hn^ciihuro 

i-fíc  n.o 21 35/
Prejetoa, Adm luiitrucãc, Caleuloa Estruturais e Serviços Topográficos

SCO Vaz

•  Avculdn Bra il n.o 963 . Lençóia Paulista

Em 1975, a G e n e r a l  M otors  c o m p le ta B r a s i l
E  Cap< li, cata vendendo há 50 anos, produtos da General Motors.

E pacn comeanenr^ vcadcaaos a llaha aals completa, c mais versátil dr carroí: ♦♦ ^

u ...Sinho Cfjevrolet 1975
OPRLfí: 0  que uocC u l é noulÉade. 0  que uocl sente f  expcriecclo

O P n tf l CflRflUHD: 0  primeiro Statlon Ulagon brasileiro.

Veranein — O cáaainho seguro para descobrir o Brasil.

Chcvrnlat C oandnrn — Entre um carrn dc alto luxo ou u a  carro esporte, encolha os dois 

SS4 c SS6 — Neles »ó a gasoilan é comum.

C k tv e ttc -- V ue t está precisando d irig ir um.

C J ^ P O a t r a s  de toda essa novtdaae, 5C anos de ex^‘>riência.

Zeieforie: 63.007.0 e 63.07.60

I


